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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
apresenta o plano de 
recuperação fiscal 
do Rio na sede do 
governo do Estado. 
Ainda no Rio, Mei-
relles participa da 
cerimônia de posse 
do presidente da 
Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM), 
Marcelo Santos 
Barbosa.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia a 
taxa Selic.
  Inflação. O IBGE 

divulga o IPCA e o 
INPC, enquanto a 
FGV revela o IGP-DI 

e o IPC-C1, todos 
referentes a agosto.
  Veículos. A An-

favea apresenta os 
números da indústria 
automotiva em 
agosto.
  Indústria. O IBGE 

apresenta a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física - Re-
gional de julho.

   MANCHETES  DO  DIAGravação de delatores 
da J&F deixa Rodrigo 
Janot sob pressão

Em áudio entregue ao Ministério Público Federal, 
Joesley Batista e Ricardo Saud, do Grupo J&F, afirmam 
que o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, 
tinha ciência de seus planos de delatar o presidente  
Michel Temer e “falar” do Supremo Tribunal Federal. 

O diálogo entre os dois ocorreu, provavelmente, dez 
dias depois de Joesley ter gravado sua conversa com  
Temer. Caso estivesse em curso uma ação na qual o MPF 
orienta os colaboradores a produzir provas de crimes, a 

conversa com o presidente só poderia ter sido gravada com autorização do STF. 
Na segunda-feira, ao anunciar que abriria investigação que pode levar ao cance-

lamento dos benefícios dados aos delatores, Janot afirmou que a Procuradoria-Ge-
ral da República não mantivera contato com os executivos da J&F. Ontem, em nota,  
Joesley e Saud afirmaram que o que disseram na gravação “não é verdade”. Aliados de 
Temer deflagraram ofensiva pela anulação do acordo de delação.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Gravação de delatores da 
J&F deixa Janot sob pressão 

Folha de S.Paulo (SP): 
Áudio sugere que procurador
autou em delações da JBS

Valor Econômico (sp ): 
Leniência da J&F pode cair 
e afetar venda de ativos

O Globo (rj): 
Janot denuncia Lula e Dilma ao 
STF por organização criminosa

Zero Hora (rs): 
PF acha mais de R$ 40 mi 
em imóvel ligado a Geddel

Diário Catarinense (sc): 
Apreensão recorde

A tarde (ba): 
PF contabiliza mais de R$ 40 milhões 
em ‘bunker’ que seria usado por Geddel

Jornal do Commercio (pe): 
Lula e Dilma acusados de 
organização criminosa 

The New York Times (eua): 
Trump faz movimento para encerrar 
Daca e conclama Congresso a agir

The Wall Street Journal (eua):
Ameaças diversas 
chacoalham os mercados

Financial Times (ru): 
Ministério do Interior pressiona por 
regras de migração mais duras para a UE

El País (ESP): 
Justiça anuncia rigor 
contra plebiscito ilegal

Deputados aprovam PEC que prevê fim de coligações

Governo vence e Senado aprova nova taxa do BNDES

Deputados aprovaram ontem, por 384 
votos a 16, o texto principal da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) que 
proíbe coligações em eleições propor-
cionais e restringe o acesso de partidos a 

verbas públicas e à propaganda de rádio e 
TV, por meio da chamada cláusula de bar-
reira. A data de entrada em vigor da mu-
dança, porém, só deve ser decidida pelos 
parlamentares na semana que vem. 

Em uma vitória do governo, o plenário 
do Senado aprovou ontem, por 36 votos 
a 14, a medida provisória 777, que cria a 
Taxa de Longo Prazo (TLP) para subs-
tituir a Taxa de Juros de Longo Prazo 

(TJLP) nos financiamentos concedidos 
pelo BNDES. A nova taxa, que tem o ob-
jetivo de cortar os subsídios oferecidos 
pelo Tesouro Nacional nas operações do 
banco, começa a vigorar em janeiro.

andré dusek/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Passando por 
cima de uma série 
de ressalvas feitas 
pelo Tesouro Na-
cional e de um evi-
dente mal-estar na 

área econômica, o governo homologou 
ontem o Plano de Recuperação Fiscal 
do Rio de Janeiro. O programa pretende 
ajustar as contas do Estado em R$ 63 bi-
lhões nos próximos três anos e pode ser 
prorrogado por outros três anos. Esse é o 

tamanho das contas que não seriam pa-
gas até 2020 se o socorro não saísse, de 
acordo com o Ministério da Fazenda. 

A assinatura do acordo permite de 
imediato a injeção de R$ 11,1 bilhões de 
dinheiro novo no caixa do governo flu-
minense entre 2017 e 2018 - ponto cen-
tral do socorro federal e que vinha sendo 
motivo de desgaste com a área técnica. 

O deputado pelo Rio e presidente da 
República em exercício, Rodrigo Maia, 
chorou ao homologar o plano.

A suspeita sobre a delação da J&F, 
anunciada anteontem pelo procura-
dor-geral da República, Rodrigo Janot, 
colocou o dólar no nível de R$ 3,11, com 
agentes mais otimistas em relação ao 
cenário econômico e político. No mer-
cado à vista, o dólar terminou em baixa 
de 0,68%, aos R$ 3,1167. 

As declarações de Janot foram tra-
duzidas como o enfraquecimento de 
uma segunda denúncia da PGR contra 
Michel Temer, que sairia do episódio 
com mais força, e gerou efeito de baixa 
também na renda fixa. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2018 fechou em 7,740%, 
de 7,760% no ajuste anterior. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 fechou na mí-
nima de 9,07%, ante 9,20%.

Já o Ibovespa fechou estável, mas 
segurando os 72 mil pontos conquista-
dos na véspera. O desempenho nega-
tivo das bolsas de Nova York e a reve-
lação de um “bunker” do ex-ministro 
Geddel Vieira Lima influenciaram o ín-
dice, que ao final teve avanço de 0,03%, 
aos 72.150,87 pontos.

Em Wall Street, as bolsas tiveram 
reação tardia de busca por proteção 
contra o cenário geopolítico conturbado 
pela Coreia do Norte. Dow Jones termi-
nou com recuo de 1,07%, Nasdaq per-
deu 0,93% e o S&P 500 caiu 0,76%.

  INDICADORES

Bancos e poupadores adiam 
acordo sobre  ressarcimento

O encontro entre representantes de 
poupadores e de bancos terminou on-
tem sem acordo sobre o pagamento das 
perdas das cadernetas com os planos 
econômicos das décadas de 80 e 90.

Apesar da expectativa de que um con-
senso pudesse ser formado, inclusive 
em relação a valores, divergências sobre 
ações que tramitam no Superior Tribu-
nal de Justiça deixaram os ânimos exalta-
dos do lado das entidades que defendem 
os poupadores. Novo encontro será rea-
lizado na semana que vem.

Venda de ativos da J&F é vista 
com cautela por executivos

Produção industrial cresce 
pelo quarto mês consecutivo

Dólar cai com PGR e Bolsa 
zera ganhos com exterior 

O sucesso do programa de venda de 
ativos da J&F, dos irmãos Batista, está  
diretamente relacionado à conclusão  
do acordo de leniência do grupo, cujas 
tratativas ainda devem se arrastar pelas 
próximas semanas. 

Os contratos de venda das empresas 
do conglomerado, selados de julho para 
cá, incluem cláusulas que condicionam 
as transações à assinatura dos acordos 
com as autoridades. Por isso, executivos 
próximos aos irmãos Joesley e Wesley 
Batista mostram-se cautelosos.

A indústria brasileira cresceu acima 
das expectativas em julho, confirmando 
que a atividade engatou mesmo num 
processo de recuperação. A produção 
aumentou 0,8% em relação a junho, se-
gundo dados da Pesquisa Industrial Men-
sal divulgados ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado representa o quarto mês 
consecutivo de alta, movimento que não 
ocorria desde abril a agosto de 2012. O 
crescimento de julho foi ainda maior que 
as estimativas mais otimistas de analis-
tas do mercado financeiro ouvidos pelo 
Projeções Broadcast, que esperavam 
avanço médio de 0,4%. “Há sinais mais 
claros de que a atividade está se recupe-
rando à medida em que a queda de juros 
começa a surtir efeito”, avaliou Luciano 
Rostagno, do Banco Mizuho.

Tesouro critica, mas Rio obtém acordo

Governo quer se desfazer de ações 
especiais em empresas já vendidas
O governo federal quer se desfazer de 
suas “golden shares” - ações de classe 
especial que são retidas pela União e 
que lhe garantem poder de veto para 
algumas decisões  - nas empresas ven-
didas à iniciativa privada. A informação 
é do jornal Valor Econômico. O ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, pediu 
ao TRibunal de Contas da União uma con-
sulta sobre a extinção de ações espe-
ciais que o governo mantém em empre-
sas como Vale, Embraer e Instituto de 
REsseguros do Brasil. Meirelles quer 
que a venda da Eletrobras ocorra sem 
esse mecanismo. o Ministério da Fazenda 
não se manifestou.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (04/09)

TBF (04/09)

Ibovespa (05/09)

Poupança Nova (06/09)

CDB pré 32 dias (05/09)

CDB pré 60 dias (05/09)

CDI acumulado mês (05/09)

CDI anualizado (05/09)

Dólar Comercial (05/09)

Dólar Turismo (05/09)

Euro Turismo (05/09)

Dólar Papel SP (05/09)

R$ 937,00 

0,24%

0,10%

0,10%

0,0000%

0,5977%

  0,03% ; vol. R$ 10,940 bi

0,5194%

0,07919/0,0802

0,07642/0,0802

0,10%

9,14%

R$ 3,1162/R$ 3,1167

R$ 3,1070/R$ 3,2530

R$ 3,6570/R$ 3,8630

R$ 3,1833/R$ 3,2833

André Dusek
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O presidente russo, Vladimir Putin, 
disse ontem que a “Rússia condena os 
exercícios” da Coreia do Norte, mas ad-
vertiu que a “histeria militar” a respeito 
do tema “pode levar a uma catástrofe 
planetária e a um grande número de ví-
timas”. Ele chamou ainda de “inútil e 
ineficaz” as novas sanções contra Pyon-
gyang. A posição de Putin deve provocar 
um novo confronto entre Moscou e Wa-
shington, que na segunda-feira defendeu 
sanções “mais duras possíveis” da ONU 
após o sétimo teste nuclear de Pyon-
gyang, no domingo.

A Coreia do Norte disse ontem que 
suas recentes medidas de autodefesa fo-
ram dirigidas exclusivamente aos EUA e 
alertou que o país receberá mais “paco-
tes de presentes” se continuar com “pro-
vocações temerárias” e tentar aplicar 
pressão na forma de sanções.

PF faz busca em “bunker” ligado a 
Geddel e encontra R$ 51 mi em espécie

A Polícia Federal encontrou on-
tem R$ 51 milhões em dinheiro em 
um apartamento em Salvador apon-
tado pelos investigadores como sendo 
um “bunker” usado pelo ex-ministro  
Geddel Vieira Lima (PMDB). Distri-
buído em notas de R$ 50 e R$ 100, o di-
nheiro estava guardado em seis malas e 
oito caixas de papelão. 

O cumprimento de mandado de 
busca e apreensão foi um desdobra-
mento da Operação Cui Bono?, que 
investiga a ocorrência de fraudes em 
liberação de empréstimos da Caixa. Ba-
tizada de Tesouro Perdido, a ação foi 

autorizada pelo juiz Vallisney Oliveira, 
da 10ª Vara Federal de Brasília. 

Geddel foi preso em 3 de julho, mas 
foi autorizado a cumprir prisão domici-
liar 15 dias depois.

internacional

Fachin homologa acordo 
de colaboração de Funaro

Janot denuncia Lula e Dilma 
por ‘quadrilha do PT’

O ministro Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, homologou ontem o 
acordo de colaboração premiada do cor-
retor Lúcio Funaro, que admite à Justiça 
ter sido o operador financeiro do PMDB 
da Câmara e informa fatos supostamente 
criminosos que envolvem autoridades 
do partido com foro privilegiado.

O procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, denunciou ontem os ex-
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff por participar de orga-
nização criminosa para desviar dinheiro 
da Petrobras enquanto estiveram no co-
mando do Executivo federal. 

Na acusação, Janot aponta Lula como 
o “grande idealizador” do esquema, des-
creve pagamentos de vantagens inde-
vidas de R$ 230 milhões para o ex-pre-
sidente por suposto favorecimento de 
empresas como Odebrecht e OAS e pede 
pena maior para ele. 

A defesa de Lula disse, por meio de 
nota, que a apresentação da denúncia é 
uma tentativa do MPF de “mudar o foco 
da discussão em torno da ilegalidade e 
ilegitimidade das delações premidas”. 
Dilma afirmou, em comunicado, que a 
denúncia “não tem fundamento”.

Cármen Lúcia quer áudios 
sob ‘investigação imediata’

Trump tira direitos de 800 mil 
filhos de imigrantes legais

Putin classifica de histeria 
reação a teste norte-coreano

Na Colômbia, papa sela papel 
de mediador em conflitos

A presidente do STF, Cármen Lúcia, 
exigiu ontem que a Polícia Federal e a 
Procuradoria-Geral da República fa-
çam uma “investigação imediata”, e 
com data definida para conclusão, so-
bre as menções a integrantes da Corte 
feitas por delatores da J&F em áudio 
entregue a procuradores. 

O programa que concedeu vistos de 
residência e trabalho para 800 mil jo-
vens que chegaram ilegalmente aos EUA 
com menos de 16 anos foi encerrado on-
tem pela gestão do presidente Donald 
Trump. A política foi adotada em 2012, 
por Barack Obama. O desmonte do pro-
grama levará seis meses.

O papa Francisco chega hoje à Colôm-
bia para promover o acordo de paz entre 
o governo colombiano e as Forças Arma-
das Revolucionárias da Colômbia (Farc). 
Na véspera da viagem, o pontífice disse 
que visita o palco de um conflito que du-
rou mais de 50 anos com uma mensagem 
de reconciliação e paz. A visita coroa uma 
diplomacia ativa do Vaticano, principal-
mente na América Latina, onde interme-
diou acordos em Cuba e na Colômbia. 

Francisco vai conduzir uma prece 
pela reconciliação nacional na cidade de 
Villavicencio, onde 6 mil vítimas do con-
flito na Colômbia devem se reunir.

Marcelo Miller foi convidado para 
ser diretor da JBS em fevereiro
A JBS convidou, em fevereiro 
deste ano, o então procurador da 
República Marcelo Miller para o 
cargo de diretor global de com-
pliance (departamento anticorrup-
ção) da companhia, revela a Folha de 
S.Paulo. Miller saiu da Procuradoria 
no dia 5 de abril e ingressou no escri-
tório de advocacia Trench, Rossi e 
Watanabe, que representou a JBS 
em parte da negociação da delação 
premiada com o ministério público 
Federal. Os delatores Joesley 
Batista e Ricardo Saud, da JBS, dizem 
em gravação que Miller os ajudou 
enquanto ainda era procurador.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

polícia federal
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Metrô abre hoje três estações 
com operação reduzida

As Estações Alto da Boa Vista, Borba 
Gato e Brooklin, da Linha 5-Lilás do Me-
trô, na zona sul da capital paulista, serão 
abertas ao público hoje com operação as-
sistida. As paradas vão funcionar das 10 
às 15 horas e, por enquanto, não terão ne-
nhuma cobrança de tarifa.

A inauguração é a primeira na rede me-
troviária em três anos - a última estação 
aberta havia sido a Fradique Coutinho, 
em Pinheiros, zona oeste, da Linha 4-
Amarela. A rede local passa a ter agora 
84,2 quilômetros.

MEC estuda 
meios de ampliar 
formação docente

Em meio às discussões sobre a reforma 
do ensino médio, o Ministério da Educa-
ção (MEC) estuda ao menos quatro me-
didas para transformar a formação de 
professores no País. O governo quer usar 
programas federais como o ProUni e o 
Fies para estimular a adoção de novas ba-
ses curriculares nas universidades. 

O governo também pretende criar uma 
nova base para os currículos de cursos de 
licenciatura, reforçar a complementação 
pedagógica a distância e criar especiali-
zações no ensino médio que apresentem 
aos alunos a carreira de professor. 

esportes

Os planos foram apresentados ontem 
no Fórum Estadão, do jornal O Estado 
de S.Paulo. “A gente tem, por exemplo, 
(a possibilidade de) os financiamentos 
estarem atrelados a determinados mo-
delos curriculares”, disse o secretário de 
Educação Básica do Ministério da Edu-
cação, Rossieli Soares da Silva.

Colômbia e Brasil empatam 
pelas Eliminatórias da Copa

‘Mundo do crime vai se conter’, 
diz secretário da Segurança

Justiça condena assediador da 
Paulista por ataque em 2013

O jogo entre o campeão simbólico e a 
até então vice-líder das Eliminatórias da 
Copa foi a festa que se esperava. 

Colômbia e Brasil empataram por 1 a 
1, em Barraquilla, numa partida equili-
brada, aberta e emocionante. 

O público que queria ver as peripécias 
de Neymar, Falcao García e James Rodrí-
guez viu também as de Willian, que bri-
lhou com o gol feito ontem.

Dois dias após a morte de dez suspei-
tos de integrar uma quadrilha de ladrões 
de residências, em um confronto com 
policiais civis no Morumbi, o secretário 
da Segurança Pública de São Paulo, Má-
gino Alves Barbosa Filho, disse ontem 
ao jornal O Estado de S.Paulo que o con-
fronto pode inibir novas ocorrências. “O 
mundo do crime, sabedor de que a polí-
cia tem poder de fogo, vai se conter.” 

O secretário afirmou que não há ne-
nhum indício de irregularidades pratica-
das por policiais na operação.

A Justiça de São Paulo condenou an-
teontem Diego Ferreira de Novais, de 27 
anos, a dois anos de prisão em regime fe-
chado por um ataque sexual em 2013. 

Em setembro daquele ano, segundo a 
sentença, Novais colocou a mão na va-
gina de uma passageira dentro de um 
ônibus na Avenida Brigadeiro Luís Antô-
nio, na capital paulista. 

Novais já está preso por se masturbar 
na frente de uma passageira em um cole-
tivo na Avenida Paulista, no sábado. Ele 
tem 17 passagens semelhantes.

Presidente do COB é acusado 
de ajudar em compra de voto 

Arana deve voltar no clássico 
entre Corinthians e Santos

O presidente do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) e do Comitê Organizador 
dos Jogos Olímpicos de 2016, Carlos Ar-
thur Nuzman, foi acusado ontem pelo 
Ministério Público Federal (MPF) de ter 
ajudado na suposta compra de votos que 
teria dado ao Rio a condição de cidade-
sede da Olimpíada de 2016. 

O COB e os advogados de Nuzman ne-
gam as acusações do Ministério Público.

O lateral-esquerdo do Corinthians 
Guilherme Arana treinou ontem pela 
primeira vez no gramado, após se recu-
perar de lesão na coxa direita, e deverá 
ter condições de enfrentar o Santos no 
domingo, às 16h, na Vila Belmiro.

O retorno do jogador aos treinamen-
tos acabou sendo surpreendente, pois 
a previsão inicial era que ele ficasse fora 
entre quatro e seis semanas.

Água da torneira em São Paulo
contém pequenas fibras de plástico
Um levantamento realizado pela Folha 
de S.Paulo, em parceria com a organi-
zação de mídia Orb Media, mostrou que 
nove de dez amostras de água de tornei-
ra obtidas na capital paulista contêm 
fibras microscópicas de plástico. O 
teste foi conduzido pela Universidade 
de Minnesota, nos Estados Unidos. No 
âmbito global, o estudo encontrou tra-
ços de plástico em 83% das 159 amostras 
de água de torneira coletadas em cinco  
continentes. Ainda não se sabe os ris-
cos para a saúde da contaminação. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

rafael arbex/estadão conteúdo
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